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EM FATINIA 
N Ã O há palavras capa

zes de traduzirem o 
sentimento dos portu

gueses perante a noticia de 
que o Papa virá a Portugal 
no próximo dia 13. É certo 
que a esperança da vi nda 
era generalizada e profu11da, 
mas nem por isso a noticia 
deixou de faz,er vibrar todos, 
sem exclusão dos próprios 
agnósticos: p e l a  primeira 
vez, em vinte séculos de 
Cristianismo, o V igário de 
Cristo vem a te1·ras de Santa 
Maria. 

Dir-se-ia que esta visita 
e r a esperada há séculos, 
desde a hora em que se con
yertell à Lei de Deus Ver
dadeiro, nas terras dos sue
vos, a Noroeste da Penín
sula, o primeiro reino cristão 
de toda a Cristandade. Ou 
desde a época em que saía 
das terras da Lusitânia, a 
caminho de Roma, onde foi 
Papa o distante S. Dâmaso. 
Ou desde os dias agitados 
em que um príncipe cristão 
recebia de S. Bernardo as 
bênçãos que o lançaram na 
fundação dum reino cristão. 
Ou desde as épocas em que 
um povo in teiro, arrebatado 
no sonho de propagação da 
Fé, dava o segundo passo do 
ecumenismo cristão, a uma 
distância de catorze séculos 
do primeiro, d a d o pelos 
apóstolos q u e conviveram 
com o Mestre. 

Havia uma legião de he· 
róis e de santos neste povo, 
na ident ificação magnífica 
dos vivos e dos mo1·tos, a 
aguardar a vinda do repre
sentante de Cristo, que vi
nha em nome da Igrej a 
Universal render homena
gens à Medianeira Sant íssi
ma. Desde um Rei que caía 
de joelhos à porta da cidade 
conquistada, an tes de en
trar: - Bendito seja Deus/ 
Bendita Santa Maria! Desde
um Rei que tirou a coroa da 
própria cabeça e a depôs aos 
pés da Virgem: - Sois vós 
a Rainha, Padroeira e Pro
tectora deste povol E com
S. Dâmaso, e mais o Papa
português João XXl, Santo
António e S .  T e  o t ó n i o,
S. João de Brito e S. João
de Deus, o Beato Nu n'Álva
res e o Venerável José Vaz,
os evangel izadores da tndia
e os mártires do Japão, os
que fizeram no Brnsil a se
menteira da maior nação
católica do Mundo. Tudo es
perava a hora da vinda do
Papa.

No plano da Providência 
(CONTINUA NA 3.• PAGINAI 
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CIDADE DO VATICANO, 3 de Maio 

O Papa Paulo VI anunciou hoje que irá a Fátima
no dia 13 de Maio para assistir às comemora

ções do 50.º aniversário das Aparições da Virgem. 
Paulo VI declarou deslocar-se a Fátima para «re

zar à Virgem Maria. e Lhe pedir que interceda a favor 
da paz no Mundo)). 

Acrescentou que esta deslocação ao estrangeiro a. , 
primeira que faz desde a Sua visita às Nações Unidas 
em Outubro de 1965, será uma peregrinação de ca
rácter inteiramente particular. 

O Sumo Pontífice disse tencionar partir de Roma, 
de avião, ao princípio da manhã do dia 13, com des
tino a um aeródromo próximo de Fátima. 

Entretanto, círculos do Vaticano acrescentam que 
o Santo Padre deverá rezar missa no Sanhlário de 
Fátima e dirigir uma alocução aos peregrinos.

Ao que se diz, o Santo Padre regressará a Roma 
nesse mesmo dia. 

Sabia-se estar desde há muito em estudo a visita 
papal a Fátima, mas o seu anúncio constitui uma sur
presa, uma vez que, apenas a 10 dias do cinquentená
rio das Aparições, ainda não havia qualquer indica
ção nesse sentido. 

Segundo meios habitualmente- bem informados, o 
. convite para que Sua Santidade visitasse Fátima fora 

feito pelo Cardeal-Patriarca de Lisboa, Sr. D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, quando, em Fevereiro, visitou 
o Vaticano. - ANI.

UMA DAS SUAS MENSAGfNS 
A FAVOR DA PAZ NO MUNDO 
- E CUJA CONSAGRAÇÃO
A NOSSA SENHORA SERA
FEITA EM FATIMA N O  01., 13

PAULO VI QUER PARTICIPAR
,.., , 

NA COMEMORAÇAO DO  5 0 .º ANIVERSARIO  
- , 

DAS APARIÇUES D A  VIRGEM EM FATIMA 
, 

l -

E DO 25.º ANIVERSARIO DA CONSAGRAÇAO 
-

D O  M U N D O A O  C O R A Ç A O  D E  M A R I A 
FEITA PELO PAPA PIO XII 

CIDADE DO VATICANO, 
3 de Maio 

O Papa anunciou a realizaçdo 
da visita a Fáttma. esta ma

nhã, ao aparecer perante milha
re$ de romanos e católicos es-

OS PORTUGUESES 
D E  R O M A  

trangetros, como é habitual to
das as semanas. 

<Será uma peregrinação mut
to rápida, pois todas as nossas 
vtsttas t ê m esse carácter da 
brevidade, que os m o d e r n o s 
meios de transporte possibil!ta1n 
e que os compromissos da nos
sa mtssâo apostólica requerem. 

devendo chegar a Roma à noi
te> - disse, a concluir. 

As pressões corteses 
Episcopado português 

do

c:Imaginam, certa.mente. disse 
o Santo Padre, noutro passo, 
quais as razões que nos levaram 
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� RENDER DA GUARDA 

E N T R E  
CAMARADAS D E  ARMAS 
-lAL CONSID.f.ROU

O B R I G A D E I R O
F E R N A N D O  A.
DE OLIVEIRA A
SUA NOMEAÇÃO
PARA SECRETA
RIO DE ESTADO
DA AERONAUTICA

NUMA cerimónia muito bre-ve, que 
decocreu no gabinete de traba· 

lho do Presideote da República, no 
Palácio Nacional de Belém, prestou 
compromisSo de hont'a e tomou pos
se perante o Chefe do Estado, o 

1 1 HONRA E OJUBILÕ! 
l DA NAÇÃO FIDELÍSS IMA l 
I EXPRESSOS PELO GOVERNO I 

Presidência do Conselho recebemos 
a seguinte nota oficiosa: 

1. Conf arme. corUsmente a Secretaria de Estado
da Santa Sé inf arm ara o Governo português, 
Sua Santidade o Papa Paulo VI tornou hoje pública 
em R.oma, no decurso da au diência geral desta 
semana, na Basllica de S. Pedro, a Sua decisão de 
participar com a Sua própria presença nas cerimó
nias religiosas que solenizam o Cinquentenário das 
A parições, de F átíma. 

2. O Governo, seguro de interpretar os senti
mentos profundos de todos os portugueses, quer 
nesta ocasião expressar a honra e o júbilo da Nação 
Fidelíssima perante este acontecimento da maior 
relevância histórica. Em face da grandeza do mesmo, 

I
f não deseja o Governo português acrescentar quais

§ quer palavras que sómente poderiam diminuir a sua

J altíssima significação espiritual.

t,1\,1\MA� �\\'\,\. 

f �'�:se foi con;;;I 
J perante o Chefe 1! do Estado na pre- ..
[ sença do P res i - 1
i d ente do  Con-
1 · s e l h o
L-" """'''"'""'{ 

novo Secretário de Estádo da Ae
ronáutica, B r i,ga de ir o Engenheiro 
Aoronáutico Fernando Alberto de 
Ollvehra. 

Presentes. a l é m do A!mirante 
Amér'ico Thoma:i; e do · empossado • 
o Presidente do Conselho, e o Se
cretário - Geral da Presidência da
República, Dr. Luis Pereira Couti
nho, que teu o auto. O supremo ma
gistrado da Nação desejou ao Bri
gadei.r:o Fernando de Oliveira as 
maiores felicidades no desempenho 
das suas funções no Governo. 

Depois, na Seoretaria de Estado 
da Aeronáutica, efectuou·se O acto 
de trans.'llissão de poderes do Ge
neral Francisco Chagas ao seu su· 
cessor� ao qual assistiram, entre 
muitas outras personalidades n1ilí
tares e civis, os &-s. Prot. Mário de 
Figueiredo e Dr. Soares da Fonse
ca. respectivamente presidente e vi
ce-presidente e «Jeader1 da Assem
bleia Nacional; Ministros da.� Cor· 
poraçõP.s a �vidência Social e da 
Saúde e Assistência; Secretários de 
Estado dA Agricultura e do Comér• 
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D E P U R A CA O  ... 
A 

N A  ZAM B I A  

A Zâmbia do Sr. Kaunda faz 

A 

N A  A U D I E N C I A  

Iremos a Fátima, se Deus qut• 
ser, no sábado. dia 13 de Ma.o, 
véspera de Pentecostes, n u m a 
visita inteiramente particular -
salientou o Papa. A partida se
rá realizada de manhã, e o voo 
destinar-se-á a um aeródromo 
próximo daquele Santuário. 

OS SINOS REPICARAM NA TERRA DE -SANTA MARIA 
todos os esforços para des

viar as atenções do exterior de 
certas obscuras manobras que 
são de ordem a preocupar os 
vizinhos e a suscitar neles as 
mais justas inquietatões. i sa
bido, por exemplo. que o país 
vem sendo utilizado como base 
de a e ç ã o subversiva contra o 
nosso território de Angola, a co
berto de uma tolerância que re
vela a mais absoluta indiferença 
pelo Direito Internacional. 

DE ONTEM 
EM S. PEDRO 

CIDADE DO VATICANO. 
3 de Maio 

O EmbaiXador de Portugal 1un_ 
to da Santa Sé, Dr. António 

de Faria, sua Jamilia e o pes
soal da Embaixada, bem como 
a quase totalidade da colónia 
portuguesa de Roma, assistiram 
hoje à audiência geral que o 
Ponttjice concede às quartas
-letras, em lugares re!lervados, 
na Bastlica de S. Pedro. - ANI. 

Diremos a santa missa no 
Santuário, falaremos a o s  fiéts 
ali reunidos, saudaremos os que 
tíverem oportunidade de con
tactar connose-0 e, ao f i m da 
tarde, regressaremos de avião, 

ÇT I M E N�� 
D E  P R O F U N D A I  

E M O Ç Ã O  1
ANIMAM o poy-o 
P O R T U G U E S  
- T E L E G R A M A D O

CHEFE DO ESTADO

IMENSA ONDA DE ALEGRIA 

L EVA N TA PO RT U GAL  
«IMENSA onda de alegría levanta 

Portugal à noticia sempre es
perada da visita de Vossa Santidade 
a .E'álima». 

São palàvras de Sua Eminência o 
Caroeal-Patriarça de Lisboa, no te
legrama que ontem, ao ter coohed
menl-0 de Sua visita, enviou ao Papa 
Paulo VI 

Na realidade, a comunicação da 
vinda do Santo Padre, Que a Emis
sora Nacionai e outros posl<>s de 
rádio primeiro deram ao povo por
tuguês, causou, por todos os cantos 
da terra portuguesa, a mais viva 
emoção e alegria. 

pa lavras d o  Ca rdeal-Patria rca 
n u m  t e l e g r a m a  e n v i a d o  
a S u a  S a n t i d a d e  

«É certo. O San.to Padre vem a 
Portugal 

Aquele peregrino, vindo de longe, 
como que tanto desejávamos ver 
em Fátima. acaba de anunciar a 

cua in.tençJo de estar presente na 
peregrmaça-0 do próximo dia 13. 

Não me permite o momento di.-

(CONTINUA NA 3.• PAGINA> 

No entanto, e apesar da impu
nidade que desfruta, o Sr. Ken
neth Kaunda está longe de se 
dar por satisfeito e, acima do 
prestígio, diligencia a t o  cl o o 
tra�se captar a curios!,Jade mun
dial à. custa de uma propaganda 
muito especial que tende a ca
P a c  i t a  r o Universo de que a 
Zâmbia segue as pisadas das na
ções mais progressivas que são, 
no seu conceito os Estados do 
«campo socialista». Assim, pro
põe-se promover uma e.revolução 

(CONTINUA NA 5.• PAGINA) 

ACREDITAR PARA REALIZAR AO PAPA

f O Presidente da. Re�úbUca. 
:: enviou o seguinte telt!
:: grama ao Papa: 

Na Cova . oa Iria, os peregrinos 
que ali se encontravam às la horas. 
escutaram o noticiário da E. N. atra
vés d-Os altifa.lan tes do Santuário. 
Nos rostos de todos que ali estavam 
em oração, via-se emoção, que era 
de alegria e. no de alguns, lágrimas. 
que eram smal rie i:ratid:io oela 
bondosa decis:Ío de Sua Santidade. 

O PLANO GERAL DE FOMENTO 

E D E  O C U PA Ç A O  D O  Z A M B E Z E  PROCLAMANDO as «grandes
certezas da Revolução Nacio

nab, o Doutor Salazar c r i  o u  
uma posição de partida e, ao 
mesmo temr,o, uma orientação 
que sobreviveria intacta ao l<>n
go àos aoos que iriam seguir-se. 

A Revolução já dera as suas 
primeiras p r o  v a s  de se nticLo 
construtivo, já promulgara mes
mo uma Constttutçâo e já deft
nira o seu rumo no terreno 1)()
líttco. Mas, era preciso prosse
guir num quadro mais amplo e 
para tanto requeriam-se autên
ticas certezas. 

Para fazer uma revolução, ex
tensa e profunda, para restau
rar uma n a ç ã o, n:io bastam 
ideias que representem o produ• 
t-0 de uma opção de carácter in
telectual. t indispensável q u e 
essas ideias valham come senti
mentos e gerem os grandes im
pulsos colectivos. 

A força da Democracia clás
sica resld.tu sempre na sua mís· 
tlca, no poder fantástico aos mi
tos, c u 1 a suu,;stão por tanto 

tempo domirwu os espiritos, não 
obstante o desmentido q u e as 
realidades lhe opunham. 

A Contra-Revoiução foi venci
da no sécUlo XI X porque n à o 
consegutu criar rwvos mttos, e 
partia de princtpios que tinham 
outra consiStêncía, mas não se 
tiaviam cimentad-0 n o s  sentt
mentos. 

Era preciso fazer uma revolu
ção que abrangesse todos os sec
tores da vtda nacional e, antes 
de mats nada e acima de tudo 
o maiS, convertesse o Homem 
num novo ser soctal e o n:con
ctltasse consigo próprio e com 
as disciplinas hereditárias. com 
a inspiração da HiStória e com 
as suas tmperativas responsabt
lidadel. 

A Reoolução n a  o podia ter 
simplesmente c o m o  base uma 
pura crítica. Havia de optar en
tr� ideias contraditórias p a r a 
criar certezas. aquelas certezas 
que são tndtspensáveis ao Ho
mem para realizar as grandes 
coisas. 

1 «Sua santidade Papa Paulo 
iVI - Cidade d-0 Vaticano 
{ 

r Acabo de tomar · conheci
mento declaração ptiblica 
em que V o s s a Santidade 
anuncia v t s t t a  Santuário 
Fátima próximo dia 13 Maio. 
Apresso-me transmitir Vossa 
Santidade senttment-Os pro
funda emoção que animam 
povo português perante de
cisão que tão intenso júbilo 
causa N a ç d o  Fidelísstma. 
Rogo Vossa Santidade acei• 
tar minhas mais respeitosas 
homenagens e a expressão l da minha m a t o  r d.evoçdo i 
ttzta1. IAmérico Thomaz 

1 
Presidente da República 

Portuguesa> 1 

<M'\MI\M'-"\>\I\M-

O Sr. D. João Pereira Venâncio, 
Bispo de Leiria, já nesse momento 
se encontrava no Santuário e, pouco 
depois, na Capelinha das Aparições. 
celebrava missa, por mtenção do 
Santo Padre, pedindo que todas as 
orações lhe fossem dirigidas e em 
acção de graças pela sua vmda. 

Os sinos da Basílica repicaram 
festivamente. O mesmo sucedeu cm 
todos os templos de Portu�al, que 
está jubilo�amente alegre com tão 
tJoa nova. 

Palavras do Arcebispo de 
Mitilene na Televisão Por
tuguesa 

No telejornal da noite. o Sr. 
o. Manuel dos Santos Rocha, Arcl'
bispo de Mitilene, pronunciou as se
guintes palavras, a propósito da vi
sita do Papa Paulo VI: 

-INTEGRADA A BARRAGEM DE CABORA-BASSA
F IGURA ENTRE OS PROJ ECTO·S 

DO CONSELHO DE FOMENTO ULTRAMARINO 
TEVE a,ssistêccia muito numerosa 

e altamente qualificada a, cerl· 
mónía, ontem efectuada no salão d-0 
Ministél·io do Ultramar. da posse 
do antigo Ministro Eng.o Arantes e 
OliveiTa do cargo de presidente do 
Conselho Superior de Fomento Ul
tramar1.00. Conferiu-lha o titulu da 
pasta, Sr. Prof. Silva Cunha. junto 
die quem se viam os Mll}lstros de 
Estado. das Obras Púbhcas, da Eco
nomia e das Corporações e Previ
dência Social, os Secretários de Es
tado da Agricultura e da Indústria 
e os Subsecretários das Obras Pú· 

salientou o Ministro· do Ultramar
ao dar posse ao novo presidente daquele 
organismo, Eng.º Arantes e Oliveira

blicas, da Admln<stração e do F<>· 
mento Ultramarino e da Juventude 
e Desportos. 

Entre as muitas ma.is individuali
dades que compareceram ao acto 
oocontravam-se os anttgos Ministros, 
Secretários e Subsecretários Srs. 

General Santos Costa, Almirante 
Sarmento Rodrigues, Prol. Leite 
Pinto, Dr. Veíga de Macedo, Eng.00 

Saraiva e Sousa, Rebelo Pinto e 
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O C ONSELHO  

DE MINISTROS 

R E I T E R O U 

A EXPRE SSAO 

D E  I M E N S O 

DO E.STADO DO PARA 
chegaram a L i s b o a  

cento e cinquenta peregrinos 

, 

J U B I L O 

DO GOVE R N O  

Nº Palácio de S. Bento, reu-
niu-�e ontem ao fim da tar

de, sob a presidência do Sr. Prof. 
Doutor Oliveira Salazar, o Con
selho de Ministros. 

o Conselho reiterou a expres
são de imenso júbilo do Governo, 
Já manifestada na nota oficiosa 
da Presidência do Conselho, pela 
decisão do Santo Padre de visi
tar o Santuário de Fátima por 
ocasião do Cinquentenário das 
Aparições. 

o Ministro da Economia trans
m1t1u ao Conselho as suas Im
pressões acerca da forma como 
decorreu a reunião do Conselho 
de Ministros da Associação Euro
peia de Comércio Livre, há dias 
efectuada em Londres. 

O Conselho ouviu uma exposi
ção do Ministro dos Negócios 
Estrangeiros sobre alguns aspec
tos da situação internacional. 

Numa visita a Portugal que se 
integra no âmbito do cinquentená
rio das Aparições de Fátima, che
garam ontem a Lisboa, por via aérea, 
centena e meia de peregrinos bra
sileiros, entre os quais, velhos emi· 
grantes de há muitos anos radicados 
no Brasil. 

A peregrinação, organizada pelo 
comendador Joaquim Marques dos 
Reis, figura grada da colónia por
tuguesa em Belém do Pará, chegou 
ao aeroporto, num a'llião da Varig. 
Acompanham-na o governador da
quele Estado brasileiro, Sr. Tenente
-Coronel Alacid da Silva Nunes, e o 
prefeito da cidade de. Belém, Sr. 
Stélio de Mendonça Baroja. Estas 
duas individua.!idades brasileiras, 
que viajam acompanhadas das res
pectiva esposas, são convidados 
oficiais do S. N. L 

No aeroporto. eram esperados pelo 
Embalxa<lor do Brasil em Lisboa, Sr. 
Dr. Carlos Ouro Preto; pelo cônsul
.geral, Sr. Dr. Manuel Guilhon, e 
por altos funcionários da represen
tação diplomática brasileira em Por
tugal; pelo Sr. Dr. Caetano de Car
valho, chefe dos Serviços de In(or.
mação do S. N. I., pelo chefe da 
Secção de Intercâmbio Luso-Brasi
leiro daquele departamentq oficia�; 
e por urn repre*ntante do pres1• 
dente da Câmara Municipal de Lis-

boa , Dr. Amílcar Pinheiro e Nuno 
Xara Brasil, respectiva,nente direc
tor e che!e do Serviço de Rela
ções Públicas da Varig em Portugal. 

Ao desembarcar, o governador do 
Estado do Pairá, expressou uma bre. 
ve saudação, afirmando: 

- É grande a nossa satisfação ao 
pisar o solo da terra portuguesa. 
Que as nossas primeiras palavras 
sejam de saudação a este povo ir
mão e amigo, que é o povo portu
guês. Hoje, estamos concretizando 
um grande desejo de conhecer Por
tugal. suas prO'llincias, e de manter 
estes contactos mais estreitos com o 
POVO português, este povo irmão que 
está indissoluvelmente ligado à terra 
brasileira. 

Também o prefeito da cidade de 
Belém, Sr. Stélio de Mendonça Ba
roja, pronunciou as seguintes pala
vras: 

- Dirijo a minha saudação !ra· 
ternal ao povo português neste mo
mento em que aqui volto pela se
gunda vez para fortalece<r os laços 
que sempre uniram Belém à gran
de terra portuguesa, Pátria da nossa 
Pátria. 

E concluiu: 
- É uma satisfação Imensa a de 

voltar a Portugal. o Pará é, certa
mente, das terras brasileiras a que 
se orgulha de uma autêntica !ormll· 

OS PEREGRINOS BRASILEI ROS DO ESTADO DO PARA 

- ' , 

INSTRUCOES DA POLICIA 
-

, 
A 

DE VIAÇAO E TRANSITO 
te, será conduzido pela variante A 
sul e a cob:·ança será feita a cerca 
de 100 metros ·:ic cada uma das ro
tundas. 

ção portuguesa. :t com justo orgu
lho que recordamos nossas origens 
portu.gu<isas, onde encontramos fei
tos extraordioârios do colonizador 
luso como aquela grande aventura 
de , Pero Teixeira que nos deu a 
posse dessa extraordinária planície 
amazónica, hoje justo orgulho da 
terra b-rasileira. Belém orgulha-se 
de ser considerada a Lisboa brasi
leira. Por todas essas razões temos 
a certeza de que esta viagem vai 
fruUCicar no sentido da consolida· 
ção da Comunidade Luso-Brasi
leira. 

Segundo nos comunicam a Policra 
de Viação e Trânsito e o ComisSli· 
riado de Turismo, os bilhetes pari. 
ingresso nos parques de estaciona. 
mento estão há venda na Agência 
de Turismo dos Restauradores. 

A,.. P. V, T. torna públicas medi<1as 
tendentes a permitir Que todos os 
veículos Que demandem Fátima nos 
dias 12 e 13, cheguem a .F'átima com 
o respectivo b-ilhete. 

·OS SINOS REPICARAM
NA TERRA DE SANTA MARIA 

Em cumprimento do que foi su· 
periormente determinado, o trânsito 
que afluir às vias de acesso sem es
tar ainda munido do rcspectivo bi· 
Jhete do parque poderá ser tiltrado 
nos seguintes desvios: 
E. N. 356, BATALHA·FATIMA 

Os autocarros e vefculos pesados 
de carga, são conduzidos por uma 
variante da Batalha, à direi:a, à sai. 
da da qual deverá fazer-se a venda 
de bilhetes. 

O restante trânsito Que não levar 
ainda bilhete, será conduzido por 
uma via interior de Reguengo, que 
liga à E. N. 356 ao Km. 19,400 e ao 
Km. 19,800, sendo à saída deste úl· 
timo aue deverá fazer-se a venda 
de bilhetes. 

E. N 360, MINDE-FATIMA 

O trânsito Que atingir Bolelros, 
sem trazer o respectivo bilhete de 
parque, será desviado por uma via 
interior de Boleiros QUe entra ao 
Km. 77,200 e sai ao Km. 77.800 de· 
vendo a venda de bilhetes fazer·se 
à saída deste ú !timo ponto. 

E. N. 113, VILA NOVA DE OVRtM. 
-FATIMA e a PARTIR DA ES
TAÇÃO DE FATIMA 

O trânsito que atingir Loureira 
vindo da Quinta da Sardinha, sem 
trazer o respectivo bilhete, será 
conduzido por um desv io entre os 
Kms 6.800 e 7, sendo à salda deste 
que ·se efectuará a cobranca. 

O trânsito Que desemboca da Es· 
trada de Santa Catarina e o aue 
vem do Arrabal será munido de bi· 
lhete à entrada da E. N. 357. 

Haverá portanto, 3 postos de ven· 
da nesta estrada: saída da estrada 
de Santa Catarina; saída da estrada 
de Arrabal; e desvio da Loureira. 

EM FATIMA 
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zer muito. Todavia, esta decisão do 
Sumo Pontífice é de tanto valor, 
em relação a Fátima e em relação 
a Portugal, que pronu.ncia.r algu
mas paJavras é estrito dever de jus
tiça e de reconhecimento. 

Sobretudo desde que em plena 
Sessão Pública do Concilio Ecumé· 
nico Vaticano II Sua Sa.ntidac:11! Pau
lo VI, com palavras de parLicular 
afecto para coonosco. manifestou o 
Seu propósito de oferecer 81:l San
tuário de Fátima a Rosa de Ouro». 
pôde o Mundo az,reciar todo o Seu 
Interesse e devoção pela Virgem da 
Cova da Iria. 

A próxima visita do Santo Padre 
a Fátima, porém sendo a primeira 
que· recebemos de um Papa. em to
da a nossa História (como é a pri
mpira que Sua Santidac:11! fa:i: a um 
pais da Europa>.- é a expressão su
prema de quanto ama a Senhora da 
Azinheira. que no Concílio denomi
nou «Mãe da Igreja• e de quanto 
estima este Povo-Cristão. miss,ooâ
rio, «Terra de Santa Macia» que lo
go ao nascer quis ser «vassalo» do 
Vigário de Cristo. 

A explosão de alegria que brotou • 
do coração de todos nós. é justa; 
um vivo sentimento de gratidão pa
ra com o augusto visitante é digno 
e nobre. Sendo assim. obrigado. 
muito obrigado. Santo Padre. 

Para o Vaticano seguiu já. em no· 
me de todo o Povo de Deus de Por
tugal o *guinte telegrama: 

«A Sua Santidade o Papa. 
Cidade do Vaticano 

Imensa onda de alegria levan
ta Portugal d noticia semp,'e 
espe,.ada visita de Vossa Santi
dade a l"átima. Em nome do 
Episcopado, do Clero, dos Re· 
ligiosos e Fiéis de todo o Por· 
tugal, de ;oelhos, agradeço a 

Vossa Santidade a feliz nova. 
Cardeal-Patriarca.» 

tór,cas. Dois momentos transcen
d<intes. 

Há cinquenta anos vfaitou-nos a 
Saota Mãe de Jesus. Agora visi
ta-nos o Vigário de Cristo. 

Aqu<ila primeí.ra visita foi um 
despertar, um alto brado lançado 
de Portugal ao Mundo. chamando 
especialmenle os crentes à oração, 
à penitência, à a.utenticidade do 
Evangelho. E a Serra de Aire tor
nou-se, de algum modo, Altar c;o 
Mundo, um círio pascal. iluminando 

CCONTINU'I. �,A 11.• f'<\G.' ) 

D1AR10 D A  MANHÃ 

PAULO VI COM OS CARDEAIS CEREJEIRA E COSTA NUNES, NO 
E C U M E N I CO 

NÃO SE PODE VIR A FÁTIMA 
. ... 

D E  U M  M O D O  O C A S I O N A L  
, 

MAS POR IMPERATIVO DE FE 

o então Ca r-e m  1 960 ,  

M o n t i n i  
L i s boa d e  

d isse, 
dea l pas sa r po r a o  

reg resso d o  Bras i 1 
Foi a 15 de Junho de 1960 que. de 

regresso do Brasil, onde se deslo
cara a convite do então Presidente 
da República Dr. Juscelino Kubits
chek de Oliveira, passou pOr Lisboa, 
em viagem para Roma o Cardeal 
Giovanni Montiní, Ar-cebispo de Mi
lão - hoje o sucessor de Pedro, o 
Papa Paulo VI. 

Durante a bre'lle estada no Aero
porto de Lisboa. o então Ca,rdeal 
Montlnl falou aos jornalistas portu
gueses. 

Respondendo ao reda<:tor do DIA
RIO DA MANHA, que inquiriu quan. 
do visitava o Santuário de Fátima, 
disse: 

- A Fátima não se podo vir
de um modo ocasional, mas pro
positadamente e por imperalivo 
de Fé, o que me fará vir em 
breve ao vosso Pais. 

MANHA inseriu. recordamo-las hOJe. 
pela sua actua:idade: 

- Sim, Dou·lhe o encargo de 
uma mensagem para a Imprensa 
e Rádio de Portugal, sobretUdo 
quando se aproximam as ceie• 
brações das Aparições de Nossa 
Ser. hora de Fátima. 

Diga, quando voltar, que aben· 
çoel Portugal. Diga que aben• 
çoei Portugal, que não o es
queço e está sempre no coração 
do Papa. 

TELEGRAMAS 

d e  congr a t u l ação  
O Sr. D. João Pereira V enãncio. 

3.• l:'AL.rll'.\.A 
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DA SECRETARIA 

D E  E S T A D O 

D O  V A T I C AN O 

C H E G A R A M 

A L I S B O A 

VINDOS de Roma, chegaram on-
tem, cerca das 23 e 45, a. Lisboa. 

por via aérea, Monsenhoccs Macch1 
e Marcinkus; da Secreta.ia de Esta· 
do cio Vaticano, que se deslocam a 
Portugal a fim de estabelecerem os 
primeiros contactos com as au:ori· 
dades civis e religiosas portuguesa� 
sobre a próxima visita de Sua San
tidade o Papa Paulo VI a Portu:.,al. 
por ocasião do cinquentenário da,; 
:,parições de Nossa Senhora na Co· 
va da Iria. 

Aquelas duas individualidades do 
Vaticano eram aguardadas no acro. 
porto por Monsenhor Hipólito Roto· 
IY, Conselheiro da Nunciatura cm 
Lisboa, e do Dr Sayder Santiago, 
do Protocolo de · Estado, em repre· 
scntação do Ministro dos Negócio$ 
Estrangeiros. 

Monsenhor Macchi disse à nossn 
eci.uipa de reportagem que, em prin
cipio, o avião em que viajará su,l 
Santidade aterra em Monte Real. No 
entanto - acrescentou - poderá ha. 
ver qualquer alteracão quanto ao lo
cal onde Paulo VI desembarcará cm 
Portugal. 

Aquelas duas individualidades do 
Estado do Vaticano dirigiram-se pa· 
ra a Nunciatura Apostólica, onde ti. 
carão até à sua partida pora a Cova 
da · 1ria. 

Em 19 de Maio de 1964, o nosso 
camarada de Redaccão, Marques 
Castão, publicou no DIARlO DA 
MANHA a entrevista que, no Vati
cano, Paulo VI lhe concedera. 

Bispo de Leiria. enviou aos Presi• 
dentes da República e do Conselho. 
ao Ministro dos Negócios Estrangei
ros. aos C a r d e  a i s  Cicognani e 
Deli' Acqua e ao Núncio Apostóli
co, telegramas de congratulação pe
la gr&Jtde graça da visita do Santo 
Padre à terra portuguesa. 

OS DOIS  ENVIADOS DA SECRE A R I A  
Nessa entrevista, em que Sua San

t i  d a d e recordou a p� ssagem por 
Lisboa, quatro anos antes, disse ao 
jornalista: 

- Leve consigo também a mi
nha bênção muito especial para 
Portugal, para os portugueses . . .  
Portugal está sempre no nosso 
coração... Amamos muito Por• 
tugal. .. 

Portugal está sempre 

i:Oração do Papa 

Recentemente - a 5 de Abril do 
ano corrente - o nosso jornal in
seriu nova entrevista concedida pek> 
Papa Paulo V I  ao nosso camarada 
Marques Gastão, que pediu a Sua 
Santidade que · o honrasse em ser 
portador de uma mensagem para 
Portugal, para a nossa Imprensa e 
para a nossa Rádio. 

As palavras proferidas pelo Su
premo Pontífüe, que o DIARJO DA 

FALANDO AO REDACTOR DO « D I ARIO DA MANHÃ» 
-

DET ERM. I N AÇ O E S  OF IC IAI S  
SOBRE O· TRÂNSITO DE VIATURAS 

,. 

E ·sEU APARCAMENTO EM FATIMA 
Recebemos o · seguinte comunica

do da Direcção-Gttal de Trampor· 
tes Terrestres: 

Nos termos do disposto no n.0 2 
do Art.• 2.• do Código da Estrada, 
determino o seguinte em relação ao 
trânsito de viaturas para. Fátima 
e em FáLima, e seu aparcamento 
nesta localidacie, po.r ocas:ão das Co
memorações Cinquentenárias, em 12 
e 13 de Maio próximo futuro: 

O ordenamento do trânsito rta 
área de Fátima, o esta.cionameoto 
nos, parques res;;,cclivos e o policia-

·'i:· 0:,«?:,:.• .,,: -� 
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mento das vias de acesso, ficam a 
cargo da Polícia de Viação e Trân
sito. 

Não será permitido o estaciona
mento de qualquer viatura n o s  
arruamentos da Cova da Iria, fora 
dos locais a esse !im reservados. 
Não será igualmente consentido o 
estacionamento ou paragens na fa.i
Xd de rodagem das vias de acesso 
a Fãtima, especialmente na,que!es 
que fiquem d<c>ntro do perímetro 
Leirla-Batalha-Minde-Tonres Novas
• Vila Nova de Ourém. 

A circulação nas vtas de acesso 
a Fátima, no período acima indica
do, obedecttá aos seguintes condi
cionamentos: 

DI.A 12 - das 8 às 24 horas. 

E. N. 356, entre Batalha e Fáti
ma: 

Neste troço, a circulação só será 
permitida no sentido de Fátima. O 
trânsito que tiver de seguir para a 
BataLha a partir de Fátima. será 
encaminhado por Quinta da Sardi
nha-Olivais-Caranguejeira. atingindo 
LeLria ao cimo da Calçada do Bra
vo. Eventualmente poderá ser uti
lizada a variante de ligMãO Moila
·Alouguia-Quinta da Sardinha. 

E. N. 360, ent1'e Mínde e Fátima: 

Em principio a circulação fa,r-se-ã 
apenas no sentido de Fátima. Po
derá no entanto a P. V. T. consen
tir que o trânsito que de Fátima 
tenha de seguir pa.ra Minde e se 
prevê seja muito 1·eduzido, utilize 
aquele troço no sentido de M.lnde 
devendo esse trânsito seguir com 
os cuidados necessários de modo a 
não perturbar o movimento de aces
so a FáUma. 

E. N. 356 e 113, entre Fátima 
e Estação do c. F. de Chão de Ma
ças: 

113, entre Pinhel e a eslaçiio de 
Fátima. Poderá no entanto a P. V. T. 
em caso de necessidade, <lesviar por 
Seiça e Mosqueiro o trãnsito pa<rti
cula.r que demanda a. Cova da Iria, 
a fim de facilitar o movimento de 

<CONTINUA ""- 11.• • AG.• 

PEDRO 
, 
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as coisas não sucedem por 
acaso. Pod-em os razões ser
-nos desconhecidas, mas elas 
exislíram no P e n s a m e n t o  
S u p r e m o  e n a  Suprema 
Acção. Não foi por acaso 
que há cinquenta anos, em 
pleno coração da Mclrópolc 
portuguesa, quando se tra
vaYa a P r i m e i r a  Guerra 
Mundial e principiava com 
a 1-evolução russa uma das 
maiores crises da História 
Humana, a Mãe de Cristo 
apareceu a lrês paslorinhos 
da se1'ra, com a Mensagem 
da Paz prometida e condi
cionada para além da g1·an
de provação. 

Algum trânsito que atingir as ro· 
tundas de Fátima sem trazer bilhe-

Cinquentenário das Aparições de 
Fátima. Duas visitas duas datas bis- O NOSSO JORNAL DE 18 DE NOV EMBRO DE 1963 Em principio a circulação fair-se-ã 

no. dois •PntidM. no t•oco da E. N 

Ao júbilo sentido agora 
com a notícia da visita do 
sucessor de Pedro, juntemos 
as nossas graças ao Senhor 
que fez de Fátima o cora
ção ardente de uma época. 
ao qual o Santo Pio XII há 
vinte e cinco anos consagrou 
" ' Tun<lo. 
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O . PAPA?NEM A FÃT IMA NO DIA 13, 
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PAULO VI ANUNCIA A VINDÀ
., , 

AO SAN T UAR I O  D E  FAT IMA
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a fazer esta romagem, Em pri
meiro lugar, as pressões reite
radas e corteses do Epjscop�do 
Português, manifestadas p e l o 
Cardeal Oerejelra, Patriarca de 
Lisboa, ap0iadas p e l o Cardeal 
costa Nunes < q u e nomeámos 
legado para presidir às próxi
mas celebrações de Fátima), e 
amàvelmente interpretadas por 
Mons. Pereira Venâncio, Bispo 
de Leiria, levaram-nos a aceitar 
o convite para Intervir quanto 
mais não seja mediante u m  a 
presença curta, na comemoração 
do 50.• aniversário, festejado es
te mês, das Aparições da Vir
gem Maria em Fátima, assim 
c o m  o dQ 25.0 aniversário da 
Consagração do Mundo ao Co
raç!ío Ima.culado de Maria, fei
ta pelo Papa Pio XII, de vene
rada memória.> 

Orar de novo e ainda mais 
humilde e ardentemente 
a favor da Paz 

«O motivo espiritual que dá a 
c·,ta viagem o seu verdatleiro 

·,;olficado - acrescentou - é 
,•rar de novo e ainda mais hu
·11Ucle e ardentemente a favor 
,ia paz. 

Sentimos dever este peculiar 
,resto de invocação religiosa à. 
causa da paz. Ê uma causa tão 
•randc e uma causa que tanto
1ecesSita de sempre renovado 
11tcresse. que não hesitamos em 

oferecer-lhe no,•,t m:inifestação 
,1:is nossas preocupações pasto
rais». 

Cuidamos muito sêriamente 
da paz interna da Igreja a que 
queremos assegurar o generoso 
;ncremento do Concílio Ecumé
nico, na integridade da fé au
têntica na coesão do amor e da 
rtisciplina da Igreja, no fervor 
da expansão apostólica pela sal
vação do Mundo e nos sinceros 
esforços de aproximação ecumé
nica de todos os que se orgulham 
de ser cristãos. 

Não menos profundamente 
�esejamos a paz civil e social do 
'\fundo, a paz da Humanidade 
')bservamos que este nome ben
dito, esta causa suprema ela paz 

penetra cada vez mais na cons
ciência dos homens, como u m  
postulado indispensável d e  todo 
o bem-estar c de todo o pro
gre,,-so, e como o ponto culmi
nante - mais clescjável do que 
qualquer outra coisa - de todos 
os esforços destinados a dar ao 
homem uma vida digna, na ver
dade, na justiça. na liberdade e 
no a m o r, como proclamou o 
nosso antecessor João XXIII».

Ninguém repudia a paz 
«Ninguém repudia a paz, por 

principio. Quem a repudiasse 
intencionalmente tornar - se - ia 
inimigo da Humanidade. Assim 
vemos que são movidas na bus
ca, consolidação e promoção da 
paz muitas iniciativas de ho
mens responsáveis e autorizados 
de Estados. de organismos in
temacionais, de associações li· 
vr-es, de órgãos da opinião pú
blica. Este é um dos melhores 
asvectos da história contem1Jo
ranea. Nós admiramo-lo1 e en
corajamo-lo. 

Mas. ao mesmo tempo, vemos 
levq.ntcx.r�m-se formidáveis obs� 
tácUZos - não só ao desenvolvi
mento da paz - que, com0 es
crevemos na nossa recente En
cíclica, requer grandes e séri� 
medidas e cutdados - mas à 
própria estabilidade da paz que 
actualmente existe no Mundo. 

O ideal da concórdia univer
sal e da prioridade do bem co
mum, qu!l a trágica experiên
cia da ouerra e o receio de uma 
guerra ainda pior atearam no 
horizonte do nosso século, pare
ce estar a converter-se num so
nho imposstvel de realtzar Isto 
é que nos faz tremer e nos afli-
ge. 

. 

Será que a história humana 
vai mais uma vez. confirmar as 
palavras da nossa liturgia de 
que o M1mdo não é capaz de 
garantir a paz. verdadeira e fra
ternalmente, uma paz firme e 
duradoura? 

Estará o Mundo condenado ao 
desespero? Irá o fatalismo cép
tico governar o destino da Hu
mantdade e abandonar o grande
e urgente dever de evitar a tem
Po o gigantesco perigo de uma 
guerra cfantiftca. horrivelmente 
destmtdora para todos?.» 

Seguidamente o Sumo Ponti-

tice apewu novamente para a 
paz no Vietenão, objectivo para 
que pediu renovadas preces de 
tod-Os os presentes. - ANI. 

Paulo VI deixa Roma às 
primeiras horas do dia 13  

CIDADE D O  VATICANO, 3 -
Paulo VI deixará noma por via 
aérea com destino at• aeródro
mo de Monte Reai, nai, pro
ximidades de Fátima. às sete ho
ras e meia da manhã do dia 1 3  
d e  Maio, e o regresso d o  Sumo 
Pontifice a Roma está previsto 
para as vinte horas e trinta do 
mesmo clia - anuncia-se e m  cír
culos do Vaticano. 

Na alocução que proferiu hoje 
e na qual anunciou a. sua inten
ção de visitai· o Santuário, o 
Pilpa mencionou especificamente 
três prelados 11-0rt11gueses que 
contribuíram 1>ara a sua ida a 
Fátima: o Cardeal-Patriarca de 
Lisboa. Sr. D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, o Cardeal da Curia 
Romana, Sr. o. José da Costa. 
Nunes. designa.do Legado «a la
tere,. de Sua. . Santidade, para 
as celebrações do Ano Jubilar. 
e o Bispo de Leiria, Sr. D. João 
l'ereira Venâncio. 

Nova prova de devoção do 
Papa pela Virgem Maria 

Do ponto ele vista religioso, a 
alocuçcio de Paulo VI constttui 
uma nova prova da devoçcio do 
Santo Padre pela Virgem Marta. 
que se venera em Fátima sob a 
invocação de Nossa Senhora do 
Rosário. 

«Dei:i;amos aos resvonsáveis a 
acção ao nível temp<>ral - dis
se o Papa, acerca do sett con
vite à paz - e limitamo-nos a 
orar. 

Volvemo-nos. POr isso - acres
centou - para a Virgem Maria 
que, para bem deste nosso Mtm
do de hoje, mostrou a Sua ma
ternal, doce e luminosa face às 
três crianças de Fátima. reco
mendando oração e penitência 
como principais remédios. 

A vós pedimos que nos acom
panheis 001n. os vossos corações 
e as vossas preces.� - ANI. 

A 

T RA N S I TO E A PA RCA M E N TO 
, 

D E· ,� 1 AT U R A S  E M  F AT I M A 
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camiooagem de ligação com o ca
minho de ferro. O troço da E . .N. 
356, entre P.inhel e Fátima, terá 
apenas o sen-tido de Fátima. Os veí
culos que de Fátima tenham de se-· 
guir para Vila. Nova de Ourém. se
guirão por Quinta da Sardinha e 
eventua�te por Moita Redonda 
e Atouguia-Plnhel. 

E. N. 113, entre Leiria e Fdtíma: 

Entre Leiria e Cardosos. a circula
ção far-se-á apooas no sentido de 
Fátima. po:lendo o trânsito ser des· 
fasado como segue: o trânsito que 
aflui à <'idade de Lei.ria, deverá to
maT a estrada de Arrabal-Chainça
-Loureira; o trânsito procedente do 
Norte. tomará a E. N. 113 e será dis
tribuldo o ligeiro p o r  Arrabal
·Chainço. e o pesado por Santa Ca
tarina. ero direcção a Fátima. No 
caso de se verificar grande volu
me de trânsito por estas vias, que 
torne lento o andamento, a P. V. T. 
poderá permitir que o movimento 
de camionagem de Ugação com o 
caminho de ferro de Leiria conti
nue pela E. N. 113, pela Quinta da 
Sardinha. ou por Cortes o Reguen• 
g-0 <lo Fetal (E. N. 356-2>. a partir 
de Leiria. 

O trânsito que de Fátima tenha 
de seguir para Leiria. será enca
minhado por Quinta. da Sardinha (e 
eventualmente por MoiU1.-Atot.tgula). 
O I i v a l s, Caranguejeira, atingindo 
Leiria ao e i m o  da Calçada do 
Bravo. 

DIA 13 - desde as 8 até às 17 
h-Oras. 

E. N. 35G, entre Fátima e Batallla: 

A circulação far-se-á apenas no 
sentido da Batalha. O trânsito que 
da Batalha pretenda atingir Fátima. 
neste período. seguirá por Leiria. 
Arrabal, Chalnça e Loureira. e even
tualmente por Cardosos e Santa Ca
tarina. 

O movimento de camionagem de 
llgação ao C. F. de Leiria. fa.rá o 
seguinte percurso neste dia: Fátima 
<E. N. 356>. Reguengo, Cortes. Lei
ria. vindo no regresso por Arrabal 
e eventualmente pelos Ca.rdosos (via 
Santa catarina). 

E. N'. 360, entre Fátimll e Minde: 

Em principio a circulação far-se-á 
apooas no sentido de Minde. Pode-

rá no entanto a P. v. T. consentir 
que o trânsito que de Minde ten"3 
de. seguir para Fátima e se prevê 
seja muit,o reduzido. utilize aquele 
troço nesse sentido, devendo tsse 
trânsito segui.r com os cuidados ne
cessá.rios. mesmo sujeito a demoras 
por forma a não perturbar o mo
vimento de salda. 

E. N. 356/113, ent.-e a estaçi'io de 
Fátíma e Cova dll Iria: 

No troço da E. N. 356, entre Fá
tima e Pinhel, o trânsito far-se-á 
apena.s no sentido do escoament,o 
(para Pinhel). Tal como no dla 12. 
poderá a P. V. T. oosviar por Sei
ça-Mosqueiro o trânsito parücular, 
a fim de facilitar o movime,Ho de 
camionagem de ligação com o C. F. 
O trânsito que de Pinhel tenha de 
seguir! para Fátima, será conduzido 
pela estrada da Quinta da Sariil
nha e eventualmente por Atouguia 
e Moita. 

O trânsito procedente de Santa
rém e de Torres Novas, que neste 
dia. pretenda d.irigir-se para Fátima, 
deve ser conduzido pela E. N. 349 
que liga Torres Novas a Vila Nova 
de Ourém. • 

E. N. 113, entre Fátima e Leiria: 

A circulação far-se-á 110 sentido 
de Leiria, sendo desfasada a partir 
dos Olivais. O trânsito de ligeiros 
seguirá pela E. N. 113 e o de pesa
dos pels E. N. 350 pOr Carangue
jeira. 

O trânsito que de Leiria tenha 
de seguir para Fátima. tomará a 
estrada de Arrabal. Chainça. Lou
relra. e eventualmente por Cardo
sos. Santa Ca.tarina. 

O movimento de camionagem de 
lii;ação com o C. F. de Leiria fará 
neste dia o percurso iá indir•do: 
Fátima - Reguengo - Cortes - Leiria; e 
Leiria - Arrabal - Chainça - Loure.ira
-Fátima. podendo evootualmente se
guir por Ca.rdosos-Santa Catarina. 

E. N, 350, que !lga Oltvais a Lei
rill! por Caranguejeita: 

A circulaçãv neste troço só serã 
permitida no sentido Olivais-Lei
ria. 

Circulação nas vias da Covil dll 
l1'ia. 

Não será permlüda a ci<rculação 
de viaturas na área d2 Fátima à 
procura de parque ou para mudar 
de um para outro. devendo tomar o 
que lhes for indicado pelos agen 
t.es de trânsito. Ao estacionar. de
vem fazê-lo por forma. a ocupar 
o menor espaço posslvel. sem em
baraçar o acesso ou a salda de ou
t.ros velculos. 

No caso de o Julgar necessário. 
poderá a P. V. T. criar um único 
sentido de trânsito em qualquer 
via de comunicação da área de Fá
tima, nameaidamente na Avenida 
D. José Alves Correia da Silva e na 
variante a sul. de ligação das ro
tundas de S. José e de Santa Te
resa. 

Acesso llOS parques de estaciona
mento: 

O acesso oJ)S parques de estaclo· 
namento será feito do exterior para 
o inte-r.ior. segundo as indicações 
dos agentes de trânsito. 

Não será permitida a circulação 
de quaisquer viaturas nos arrua
mentos situados à volta do Santuá
rio, no interior da área. dos parq11es 
de estacionamento, excepção feita 
apenas aos veí�ulos que transpor
tem doentes acompanhados da ren· 
pectiva ficha clinica, que poderão 
atingir o Hospital ou os instal3,çõcs 
da Cruz Vermelha. ou circular entre 
esses estabelecimentos e o parque 
respectivo. 

Transportes em veículos ligeiros 
de aluguer: 

Os veículos ligeiros de aluguer. 
empregados em transportes cons
tantes ent.re Fátima e os concelhos 
limítrofes. tomam e largam os pas
sageiros na Praceta de Santo An
tót1io. a nascente do Santuário, com 
acesso pela rua do mesmo nome. A 
estes veículos serão fornecidos pe!,i 
P V. T. dlsticos próprios que os 
identificam e lhes garantem o aces
so àquele local, não dando no en
tanto direito a estacionar em qual
quer parte. 

Transportes colectivos de ligação 
com o caminho de ferro: 

ção e . segurança que tal serviço 
exige. 

Localização dos parques de esta
cionamento: 

Para facilitar a localização dos 
parques de esta.cionamento. se�ão 
inscriLOs nos bilhetes a colocar no 
guarda-vento dos veículos a sua nu
meração e a indicação do acesso 
respectivo. Convém que com a de
vida antecedência sejam adquiridos 
os bilhetes nos órgãos locais de Tu
rismo, situados nas principais cida
des do Pais e nos concelhos limí
trofes. a íim de se evitarem parn· 
gens e demoras no acesso aos par
ques, em Fátima, oode nenhuma 
viatura poderá estacionar sem estar 
munida do respectivo bilhete. 

Pllrques para estacionamento de 
autocarros: 

Os autocarros de empresas ou 
agências de viagens do Sul. devem 
mwiir-se de bilhetes -com a indica
ção Sp-1 ou Sp-2. consoante entrem 
em 'Fátima por Batalha ou por Mi'l
de; os autocarros de empresas ou 
o.gências de Viagens do Norte. de• 
vem munir-se de bi1hetes com a in 
dicação Ep-3 ou Np-4. 

Pa:·:iue de estllcionamento de via
turas estrangeiras: 

Este parQue situa.se próximo das 
instalações do Comando da P. V. T. 
em Fátima e destina-se M estacio
namento de viaturas estrangeiras 
que não tenham indicação para es
tacionar em qualquer parque pri
vativo. 

Trllnsito de peões ao longo das 
vias de acesso a Fátima: 

Aconselham-se o5 peões que se 
deslocam a pé para Fátima a uti
lizarem os caminhos ou carreiros 
de pé-posto. de preferência a to· 
marem as vias de grande tráfego. 

Sempre que tenham de utilizar as 
<'Stradas servidas pelo movimento 
automóvel. devem os peregrinos to
mar ªs bermas e seguirem em sen
tido contrário ao mov:mento auto
móvel. Quando marcharem em gru
pos, devem dispor de um ou ma's 
elementos sinalizadores que seguem 
destacados do gruPQ. a fim de pre
venirem a circulação e o perigo. 

OS  S I  N O S R E P I CA RA M

Excepto o movimento de serviço · 
devidamente control&.do pela P. V. 
T., todo o restante tráfego será con· 
duzido para os respectivos parque� 
de estacionamento donde só poderá 
sair quando os seus utentes preten
dam abandonar o recinto da Cova 
da Iria e tomar os seus destinos. 

O embarque e desembarque dos 
passagefros empregados no serviço 
de ligação com o C. F .. s_erá feito 
nos locais do costume. nos arrua• 
moo tos junto à Cruz A !ta. onde não 
será permitido o estacionamento ,;u 
a circulação de qualquer viatura 
estranha a esse serviço Aos veí
culos empregados nos transportes 
em referência serão distribuidos pe
la P, V. T. dísticos que os Identifi
cam como tal, a fim de lhes serem 
concedidas as facilidanes de circula-

Durante a noite. esses elemPntos 
ou outros devem munir-se de lan
ternas sinalizadoras. a fim de se
rem identificados à distância con
veniente. A P. V. T. fornecerá aos 
peregrinos. especialmente aos ele
mentos sinal!uidores d o s  grupos. 
triângulos reflectores com idêntica 
finallda<!e. rara que se evitem acl· 
dentes. 
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de sobrenatural claridade a te.rra. 
� mar e os céus. 

esta segunda visita do Padre 
:;anto, se é uma consagração oo to
da a obra da graça. cm �'át1 ma e 
;,or Fátima realizada. é também 
11,n ma.nda LO a um esforço de LOcws 
�óS para. subirmos ,na1s alLO a.inda. 
nos caminhos renovados da Fé. do 
Amor. da Just,ça e da Paz. É o 
papa que nos conduz. 

porqur nesta tinha. Fáuma está 
l60 alia! Fátima é já tão grande!» 

Algumas cerimómas dos 
dias 12 e 13  
No dia 13. as cerimónias prevJs

tas para o Santuário de Fátima 
com1lreendem, além da habllual mis
sa de comunhão geral, às 6 e 30, 
a procissão com a imagem de Nossa 
Stuhora, desde a Capela das Apa
rições para o altar da tribuna, e, 
�, sob a presidência cio Papa, a con
celebração de todos os bispos por· 
1ugueses, seguindo-se a alocução � 
tênção papal e, por fim, a bênção 
dos doentes e a p:ocissão do adeus. 

Na véspera. dia i2. o Cardeal
.Legado. D. José da Costa Nunes. 
rhegará às 19 horas. à entrada do 

EXPOSI;ÃO DE LIVROS 
I N T E G R A D A

N O  S I M P ó S I O
LUSO-BRASILEIRO 

COIMBRA, 3 - Os mais QUdlifi 
eados filólogos e Jin1,'U1stas do Bra
sil que o Ministério da Educação 
Nacional, por intermédio do Insti
tuto de Alta Cultura tro!J"e a 
Coimbra para dialogar com ,,s seus 
t,ares nacionais. continuam reuni
dos na Faculdade dP Letras, no l 
Simpósio Luso-Bras!leiro sobre a 
Lingna Portuguesa Contemporãn<.>a 
para pre�tarem contributo no difí
cil terreno da sua espe<'ialid,tde à 
perfeita união espiritual dos Jois 
pai ses. 

A seguir à sessão da manhã foi 
inaugurada no Instituto de Estudos 
Brasileiros uma exposiçãc de livros 
editados no Brasil e oferecidos ao 
Centro de Estudos da Linguistica 
Geral e Aplicada da Faculdade de 
I.etras, pela Biblioteca Nacional do
lho de Janeiro. 

No acto da inau�uraçlio o Prof. 
lferculano de Carvalho. presider,te 
do Simpósio e director do Centro. 
Pronunciou algumas palovras sobre 
n significativo acto. 

Após o almoço, os licenciados em 
Fiiolgia Clássica e outros simoosis
las visitaram o Centro de F.stndos 
Clássicos e Humanlsticos. onde ,, <li
�ctor. Sr. Prof. Costa Hama!ho. ra
lou sobre o progresso r·ealiw 'h nos 
(:lt!mos anos depois Ja r.ova refor
rr.a das Faculdades de Letras e gra. 
rs às verbas provenientes d,,s úl , 
•mos Planos lnterc11lures de Fo

mento. 

santuário, onde receberá os cum
primentos das a.utoridades c,vis e 
eclesiásticas. Seguir-se-á uma bre· 
ve oração ria Capela das Aparições 
ê o cortejo para a tribuna. onde 
o Bispo de Leiria. D João Perei
ra Venâncio sauda,·ó o representan
te do Papa. que depois falará aos 
peregrinos. As 22 horas. haverá re· 
citação do terço, corn prcpção pelo 
Sr. D. óommgos de Pmho Brandão. 
Bispo Auxiliar de Leit·ia. 

Civis e militares das forças 
aéreas francesas vieram 
em peregrinação a Fátima 

Cem oeregrlnos franceses estive
ram em Fátima e constituem a Pé· 
lerinage lmemational des Ailes de 
1967. 

A peregrinação é rhcf!ada r,cJo 
General M. Venol e dela fazem par
te civis e militares e muitas senhoras 
algumas delas dos serviços auxilia
res da Força Aérea Francesa. 

Os membros da Pélerinagc In
ternational des Ailes foram recebi· 
dos no aeroporto pelo capel:io-cht>f,· 
da Força Aérea, pelo Sr. Graça Heis. 
da Direcção-Geral da Aeronáulíco 
Civil e pelo Sr. José Augusto. chefe 
dos Serviços Técnicos do Aeropor
to de Lisboa. 

Os peregrinos seguiram para o 
Santuário da Cova da Iria. cm au
tocarros. onde chegaram ao fim da 
ta.rde. Após as cerimón�s religio
sas regressaram a Lisboa. com pas
sagem por Batalha. A'.cobaça e Na
zaré. onde almoçaram. 

Centenas de peregrinos es
panhóis na Cova da Iria 

FATIMA. 3 - Centenas de pere
grinos de Murcia, Badajoz, Cordova 
Salamanca. Vigo. Orense, San1ander. 
Madrid. Ciudad Rodrigo, Av1la. Sa· 
ragoça , Santiago de Compostela e 
outras, liga.dos às obras de S. João 
Bosco. reahzaram umo grandiosa JJ<'· 
rcgrinação jubila r a Fátima sob a 
presidência do provincial dos 1'11· 
dres Salesianos de Espanha c com a 
presença de cerca de 20 superiores 
provinciais da Espanha e de Portu· 
gal. 

Houve missa. com pregação. via ª 

.sacra e procissão com a ima!(l'm 
de Nossa Senhora, assim como visi
ta aos lugares relacionados com as 
aparições. 

Também s o b a presidência do 
Bi.sPO de Zamora, D. Eduardo Mar
tinez. vieram H Fátima 40 perc�:1-
nos desta c,da�e. Também estive!"un 
na Cova da Iria 45 perearinos de 
ITalladolid e diversos outros grupos 
de vãrias partes de Espanha. - C. 

Dispensa de abstinência no 
dia 12 

Para conhecimento da massa drs 
peregrinos. portugueses e estranget-

cos. que se desloquem ao Santuário 
· da Cova da Iria, por ocasião das ce. 

rimónias do Cinquentenário das 
Aparições de Nossa Senhora, foi dls 
tribuiàa a seguinte nota:

• 

«D. João Pereira Vi,nãncio, vene
rando Bispo de Leiria dispensa to· 
dos os peregrinos da .F'átima da abs
tinência de sexta-feira, 12 de Maio,
no terrjtório da Diocese de Leiria.» 

,�A Mocidade Reza por Por
tugal» 

Continua em plena execução o 
programa preparalór10 dª Pe; egri· 
nação Nacional da Juventude «A 
Mocidade Reza por Porlul(al», nr.s 
dias IO e 11 de Junho J)róx1mo, or. 
ganiwda em conjunto pelos Comis· 
sariados Nacionais da M. P, e d:i 
M. P. F. 

Prevõ-se a concentração em Fá
tima. nesses dias. de aluuns milha
res de jovens de ambos os sexos oa 
ra. no que lhes é proposto e sollci�: 
do, darem piedoso e fiel cump1·i
mento às lntenÇÕ<'S i:crals do pro· 
gr-ama das Comemorações do Ci11-
Quentenário das A parições de .Fát!· 
ma: «Dia de oração pela Pátria Por. 
tuguesa , pelos nossos governantes E 
pelas Províncias Ultramarinas em 
especial.» 

A M. P. abriu jâ nas sedes dos 
Centros das Delegações e Subdelc· 
�ações a inscrição dos participan!cs 
que devem fazer-se até fins de Abri: 
através do preenchimento dum bole 
tim contendo, par o efeito a autori· 
zação dos pais ou encarregados de 
educação. 

Quaisquer infortnaç<i<!s relativas à 
Peregrinação poderão ser pedidab 
directamente às Delegações da M. P 
ou à Delegação dos Serviços de Acti 
vidades Gerais e Assistência Nacio
nal da M. P. <Palácio da lndepen 
dência - Lisboa>. 

Cerimónias a realizar em 
Belém do Pará 

BELÉM DO PARA. 2 - A exem· 
pio do que vem sucedendo nos Íllti 
mos anos. a Comunidade Portugue, 
sa do Pará vai promover, nM pró, 
ximos dias 12 e 13. cerimónias festi
vas em honra de No�$a Senh1ra de> 
Fátima, que este ano se revestirão 
de maior explendor, em virtude d€ 
se celebrar o Cinquentenário dat 
Aparições da Virgem na Cova da 
Iria. 

A comissão encarrel(ada pelo Con· 
se1ho da Comunidade de promover 
as festividades, no corrente an<>. es· 
til trabalhando no sentido de dar às 
cP.rimónias todo o hrllbo. 

No dia 12. em cortejo automóvel. 
a imagem da Vlr11em de Fátima se
rá levada da capela de Lurdes, na 
Avenida São Jernnlmo para a Sé 
Catedra.l. onde ficará exposta à ve
neração dos fiéis. 

No dia 13, à noLte. em procissão 
solene de velas. a lmagC'm pC'rcor
rerA diversas ruas de Belém de re -

torno à capela de Lurdes, onde o 
Arcebispo do Pará presidirá então 
às cerimónias de en<'errameoto <las 
festividades. - ANI. 

Mil madrilenos estiveram a 
orar na Cova da Iria 

FATIMA. 3 - A !im de come
morar o jubileu das Apa1·ições e, 
ao mesrno tempo, agradecer a vi
sita que a imagem de Nossa Senho
ra de E'át.ima fez a Madrid, em 
1948, vieram e.m peregrinação ao lo
cal d a s Ap;;.rições cerca de 1000 
madrilenos. sob a presidência de 
D. Angel Morta, Bisp0 Auxiliar da 
Arquidiocese de Madrid-A!calá. 

Entre os peregrinos contavam-se 
cerca de 200 seminaristas dos três 
semináTios de Madrid, e mais de 40 
sacerdotes. párocos, coadjutores. ói· 
rectores de colégios, etc., da Arqui
diocese da capital espanhola. 

Os peregrinos chegaram no dia l 
à noite, tendo realizado a procis
são de velas com a imagem da Vir
gem de i'átima pelo recinto. Em se
guida houve hora do adoração ao 
Santlssimo Sacramento. 

No dia 2. o Bispo Auxiliar de Ma
drid presidiu à conce!ebração de 
33 sacerdotes da sua diocese. O pre
lado fez uma honúlia lembrando a 
razão da presença em Fátima e pe
dindo o cumprimento da Mensagem 
da Virgem aqui trazida em 1917 aos 
três pastorinhos. No fim da missa 
realizou-se uma procissão com a 
imagem de Nossa Senhora. O Bispo 
de Leiria apresentou cumprimentos 
aos peregri"nos madrilenos. - C. 

V E M  A F Á T I M A
O BISPO DE BRONX 

D. Humheflo de Medeiros

PONTA DELGADA, 3 - D. Hum
berto de Medeiros, BiSPO de Rronx. 
no Texas e único prelado portu�u�s 
nos Estados Unidos,- foi recebido h•>
je triunfalmente na sua terra natal. 
a freguesia dos Arrifes, aonde i,i;o 
vinha há cerca de trinta anos. 

No Salão-Cine dos Arrifes te·,e 
lugar uma sessão de boas-vindas, "º 
inicio da qual a filarmónica Lira 
da Saúde executou um hino ex
pressamente composto pelo respcctl
vo regente em honra do prelado 

Saudado pelo pároco dos A rr�fes. 
o Bispo de Bronx agradeceu. como· 
vido, a calorosa recepção de Que fo. 
ra alvo e fez a entrega de um che· 
que de dez mil escudos oara a.• 
obras da Igreja da Saúde e de uma 
relíquia do Santo Senhor que lhe 
fora enviada de Roma para a sua 
Congregação e que não podia <'On
fiar a melhores mãos do que às do� 
seus queridos conterrâneos. 

D Humberto de Medeiros segue 
no próximo domingo para Lls!)o'l e 
no dia 13 estará em Fátima, d<':,<>is 
do Que regressa aos Estados Unidos. 
- ANI.
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cio; e Subsecretários ela Presidên· 
eia elo Conselho, da Administração 
Ultramarina, do Exército e da Ju. 
ventude e Desportos; representan
tes dos MinLstros do I,nterior, das 
Finanças. da Marinha e das Comu· 
nicações e do Secretário de Estado 
da Indústria; General Venâncio Des
landes. secretário-adjun to da Defe
sa Nacional; Almirante Henrique 
'renreiro, Brigadeiro K a u 1 z a de 
Arriaga e deputados. 

A Força Aérea estava amplamen· 
te repres;)ntada por o.ticials - gene
rais e oficialidades de todas as pa
tentes e serviços, encontrando - se 
presentes os Generais Cor-te Real e 
Brilhante Paiva, chefe e vjce·chefe 
do Estado · Maior: Ge.nw-al Simão 
Portugal, comandante da l.• Região 
Aérea; Brigadeiros Armando Me:-a 
e Mário Polleri, subchefes do Es
todo-MaJor; directores de serviços, 
comandan1es de unidades e muit,os 
outros oficiais superiores. 

Palavras do General Fran
cisco Chagas 
Ao transmitir as funções, o Ge· 

ncral Franciseo Chagas afirmou que 
ao deixar o alto cargo que ocu;,a
va leva consig0 a expel'iência adqui
rida· durante esses longos anos de 
sel'viço a bem da Nação. 

Terminou p o r  desejar ao novo 
Secretário de Estado as maiores fe
licidades no desempenho da nova 
missão, e agradecer a cont.iança, a 
dedicação e a amizade com que to
dQs os homens da Força Aérea Por
tuguesa o honraram. 

O meu pensamento vai pa
ra aqueles que se batem 
em África - disse o novo 
Secretário de Estado da 
Aeronáutica 
Falou a seguir o Brigadeiro Fer· 

nando de Oliveira. Disse que o seu 
pensamento vai muito particula-r· 
mente para aqueles que em África 
arriscam suas vidas e sofrem des
contol'tos, cujos esforços e sacrifi
cios são garitntia extrema de que 
Portugal vai continuar, de que a 
nossa Pát:-ia se manterá í.n.tacta. 

Afi�mou dcpoiJ;: 
«Trata-se de um verdadeiro ren

der da b'Uarda entre camaradas de 
armiis. trata-se de continuar a obra 
de alguém que muito bem serviu.i. 

Declarou mais adiante: 
«A Forca Aérea não é. porém, 

émpresa nova: chefes ilustrlsslmos 
lhe form�ram estruturas sólidas. que 
deram já as suas provas. 

Por isso, eu quero hoje deixar 

bem vincada a minha homenagem 
ao Ministro Fernando dos Santos 
Costa, ao grande criador da Força 
Aérea P0trtuguesa, homem de gé
n.io e de visão rasgada. 

Quero homenagear o Brigad�tto 
Kau,!za de Arriairn. " ��.�te da época 

África, a Força Aérea tem ofere
cido o seu melhor: sem restrições e 
com vontade de servir. 

E a1irmou: 
«Seja o meu voto mais profundo 

de hoje que a unidade de espírito, 
a conjugação de meios e a arti-

O CHEFE DO ESTADO, ACOMPANHADO PELO PRESIDENTE 01? CON• 
SELHO, COM O BRIGADEIRO FERNANDO DE OLIVEIRA, APOS O COM• 

PROM:sso DE HONRA 

do crescirnneto explosivo, em Q� 
foi preciso estar em força e a tem
Po e conseguiu. O homem que deu 
à Força Aérea a estrutura legal que 
lhe permitiu realizar-se. 

Q u e r o homenagear o General 
F�anoisco Antóndo das Chagas pela 
grandiosa obra de consolidação e 
crescimento levada a cabo com uma 
dedicação e um entusiasmo inultra
passáveis: obra que, de muito per· 
to no tempo, é ainda dlflcil avaliar 
mas que o futuro fad ressaltar no 
seu valor devido.» 

O Bri�adelro Fernando d-e Oli
veira aludiu à Aeronáutica, acen
tuando que dos Aeroclubes, das 
Esco!as de Pilotagem e da Mocida
de Portuguesa vêm muitos dos fu
turos pilotos militares. declarou que 
no âmbito das Forças Armadas. mul
to em part.lcular nas operações em 

cu:açúo de esforços entre as forças 
terrestres, navais e aéreas sejam 
cada vez melhores: para bem de 
nós todos e de Portugal.» 

E concluiu: 
«A Força Aérea, cujos aviões e 

motores reparo há tantos anos. em
bora nem sempre a contento. envio 
uma mensa rem e um pedido: con
fiem em mim como eu con:io nela. 

Aos órgãos de Informação, a acti
vidade da Força Aérea será sem
pre facultada: são eles que a fazem 
conhecida e lhe captam. dia a dia, 
os seus futuros homens.» 

O Brigadeiro Fernando de Oli
veira mantém como chefe do seu 
gabinete e como oficiais ajudantes 
respectivamente os Srs. Coronel pi
loto - aviador Álvaro de Figueiredo 
Cardoso e alferes Rodrigues Leite 
e Noguel:ra de Brito. 
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